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Operação da Receita Federal
cumpre mandados em Arujá

Arujá entrou na 
rota da operação 
“Refugo”, deflagra-
da nesta quinta-feira 
(14) contra um esque-
ma suspeito de cau-
sar prejuízo superior 
a R$ 2,5 bilhões aos 
cofres públicos. Se-
gundo a investigação, 
ao menos 60 empre-
sas de fachada teriam 
sido usadas para ge-
rar créditos tributá-
rios falsos no setor de 
plásticos. PÁG. 05



A suspensão cautelar das 
advogadas envolvidas no 
caso de “prompt injection” 
no Pará não deve ser lida 
apenas como um episódio 
curioso da chegada da inte-
ligência artificial ao Judiciá-
rio. O caso é maior do que 
isso. Ele expõe, de forma 
direta, uma pergunta que 
a advocacia, os tribunais e 
toda a sociedade precisarão 
enfrentar com urgência: até 
onde vai o uso legítimo da 
tecnologia e onde começa 
a tentativa de burlar a con-
fiança do sistema de Justiça?

Segundo a decisão da 
OAB-PA, o ponto central 
não está apenas na existência 
de um texto oculto em uma 
peça processual. Está no pos-
sível objetivo desse comando. 
Ao inserir uma instrução 
invisível ao leitor humano, 
mas direcionada a sistemas 
de inteligência artificial, cria-
-se uma zona perigosa entre 
a estratégia jurídica e a ma-
nipulação indevida de ferra-
mentas institucionais.

A defesa das advoga-
das afirma que não houve 
intenção de influenciar o 
magistrado nem a decisão 
judicial. Diz que o comando 
buscava proteger o clien-
te da própria IA e atingir a 
preparação da contestação 
pela parte adversária. Esse 
argumento, naturalmente, 
deverá ser analisado dentro 
do devido processo legal, 
com contraditório e ampla 
defesa. Mas, mesmo antes 
de qualquer conclusão defi-
nitiva sobre responsabilida-
de disciplinar, o episódio já 
deixa uma lição importante: 
no ambiente jurídico, a for-
ma também importa.

A advocacia não pode se 
apoiar em atalhos invisíveis. 
O processo judicial exige 
lealdade, boa-fé e transpa-

rência. Esses princípios não 
são enfeites retóricos. Eles 
sustentam a confiança en-
tre advogados, magistrados, 
partes e sociedade. Quando 
uma peça processual carre-
ga comandos escondidos, 
ainda que sob justificati-
va defensiva, abre-se um 
precedente perigoso. Se a 
prática fosse normalizada, 
cada documento poderia 
se tornar não apenas uma 
manifestação jurídica, mas 
também uma tentativa silen-
ciosa de interferir em siste-
mas tecnológicos usados por 
tribunais ou adversários.

É evidente que a inteli-
gência artificial veio para 
ficar. Ferramentas como o 
Galileu, utilizadas para au-
xiliar na leitura de peças e 
elaboração de minutas, fa-
zem parte de uma transfor-
mação já em curso no Judi-
ciário. O problema não está 
na tecnologia. O problema 
está no uso que se faz dela.

Assim como advoga-
dos não podem adulterar 
provas, ocultar informa-
ções relevantes ou induzir 
o juízo ao erro, também 
não devem explorar bre-
chas técnicas para tentar 
direcionar o comporta-
mento de uma IA de for-
ma clandestina. A ética 
profissional precisa acom-
panhar o avanço tecnológi-
co. Não basta perguntar se a 
ferramenta permite deter-
minada conduta. É preciso 
perguntar se aquela condu-
ta respeita a confiança que o 
processo exige.

A reação da OAB-PA, 
ao apontar risco à imagem 
institucional da Ordem, 
mostra que o caso ultrapas-
sa a esfera individual das 
profissionais envolvidas. 
A advocacia é uma função 
essencial à Justiça. Quando 
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EDITORIAL

HOMEM MORREU NO IMÓVEL

Quando a tecnologia testa
a ética da advocacia

Um homem de 48 
anos morreu na noi-
te desta terça-feira 
(12) durante um in-
cêndio em uma re-
sidência localizada 
na rua Notio Kusuo, 
em Santa Isabel.

De acordo com 
informações da Se-
cretaria da Seguran-
ça Pública do Estado 
de São Paulo (SSP), 
policiais militares 
foram acionados 

um caso como esse ganha 
repercussão, não se discute 
apenas a conduta de duas 
advogadas, mas a imagem 
de toda uma classe diante 
de uma sociedade que já ob-
serva o sistema judicial com 
desconfiança.

Por outro lado, é preciso 
cuidado para que a resposta 
institucional não se trans-
forme em condenação an-
tecipada. A suspensão cau-
telar é uma medida grave. 
As advogadas têm direito de 
se defender, apresentar sua 
versão e recorrer. O comba-
te a eventuais abusos tecno-
lógicos não pode atropelar as 
garantias fundamentais que o 
próprio Direito protege.

Ainda assim, o episódio 
acende um alerta necessá-
rio. A inteligência artificial 
não elimina a responsabi-
lidade humana. Pelo con-
trário, aumenta essa res-
ponsabilidade. Quanto mais 
sofisticadas forem as ferra-
mentas usadas no processo, 
maior deve ser o compromis-
so ético de quem as utiliza.

O futuro da Justiça não 
dependerá apenas de siste-
mas mais inteligentes. De-
penderá, sobretudo, de pro-
fissionais mais conscientes. 
A tecnologia pode acelerar 
análises, organizar infor-
mações e auxiliar decisões. 
Mas não pode substituir a 
boa-fé. E, quando a inova-
ção entra no processo pela 
porta dos fundos, escondi-
da em fonte branca sobre 
fundo branco, deixa de ser 
avanço e passa a ser ameaça.

A advocacia do futuro 
não será medida apenas 
por quem domina melhor 
a inteligência artificial. Será 
medida por quem souber 
usá-la sem abandonar os 
princípios que tornam a 
Justiça digna de confiança.

Vítima fica presa dentro
de casa durante incêndio 
em Santa Isabel

para atender a ocor-
rência. Ao chegarem 
ao local, equipes do 
Corpo de Bombei-
ros já atuavam no 
combate às chamas 
no imóvel.

Segundo relato do 
filho da vítima à po-
lícia, ele estava to-
mando banho quan-
do ouviu o pai gritar 
por causa do incên-
dio. Ainda confor-
me o depoimento, 

os dois tentaram re-
tirar alguns perten-
ces da casa antes de 
deixar o local, mas 
o homem acabou fi-
cando preso dentro 
da residência.

A vítima morreu 
no imóvel. O caso 
foi registrado como 
morte suspeita na 
Delegacia de Polícia 
de Arujá, que deve-
rá apurar as circuns-
tâncias do incêndio.



VÍTIMAS ERAM DOS HOMENS, ACIMA DE 50 ANOS, NÃO VACINADOS

Confirmadas mais duas
mortes por febre amarela

O Centro de Vigi-
lância Epidemiológica 
do Estado de São Paulo 
(CVE-SP) confirmou 
hoje (14) dois novos 
casos de febre amarela 
no estado, que evolu-
íram para óbito. Com 
isso, o estado de São 
Paulo já soma nove ca-
sos da doença em 2026, 
com cinco mortes.

Nenhuma dessas 
pessoas havia se vaci-
nado contra a doença.

Os dois novos casos 
foram registrados na ci-
dade de Lagoinha, na re-
gião do Vale do Paraíba, e 
se referem a dois homens 
de 64 anos e 54 anos.

Em razão desse ce-
nário, a Secretaria de 
Estado da Saúde de São 
Paulo intensificou o 
alerta para a vacinação 
contra a doença. A imu-
nização é recomendada 
para toda a população 
e está disponível gratui-
tamente nas Unidades 
Básicas de Saúde (UBSs) 
de todo o estado.

Segundo a secreta-
ria, a orientação é para 
que todas as pessoas 
que ainda não se vaci-
naram contra a doença 
procurem a unidade 
de saúde mais próxima 
para atualizar a cader-
neta, principalmente 
antes de viagens para 
áreas rurais, de mata 
ou regiões com circu-
lação do vírus. A vaci-
na é gratuita e deve ser 

aplicada pelo menos 
10 dias antes da expo-
sição ao risco.

Saiba quem deve 
tomar a vacina con-
tra a febre amarela: 
Crianças: uma dose 
aos 9 meses de idade e 
um reforço aos 4 anos; 
Pessoas que receberam 
apenas uma dose an-
tes dos 5 anos devem 
tomar uma dose de re-
forço; Pessoas de 5 a 59 
anos que ainda não fo-
ram vacinadas devem 
receber uma dose úni-
ca; Pessoas vacinadas 
com dose fracionada 
em 2018, durante cam-
panhas emergenciais, 
devem verificar a ne-
cessidade de atualiza-
ção da caderneta.

FEBRE AMARE-
LA: A febre amarela é 
uma doença infeccio-
sa febril aguda que é 
causada por um vírus. 
Esse vírus é transmiti-
do pela picada de um 

mosquito silvestre, 
que vive em zona de 
mata, e não há trans-
missão direta de pes-
soa para pessoa.

Um indicador da 
presença desses mos-
quitos transmissores 
se dá com a morte de 
macacos, que também 
sofrem com altos ín-
dices de mortalidade 
quando contamina-
dos. Por isso, o avis-
tamento de macacos 
mortos deve ser in-
formado às equipes de 
saúde do município.

Os sintomas iniciais 
da febre amarela são 
febre, calafrios, dor de 
cabeça intensa, dores 
nas costas, dores no 
corpo, náuseas e vômi-
tos, fadiga e fraqueza.

A doença pode ser 
prevenida por meio de 
vacina, que está dis-
ponível gratuitamente 
pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS).
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A partir da segun-
da-feira (18), a popula-
ção de todas as idades 
da cidade de São Paulo 
poderá ser vacinada 
contra a influenza.

Até este sábado 
(16), estarão re-
cebendo a vacina 
crianças de 6 meses 
a 6 anos, pessoas 
acima dos 60 anos, 
gestantes e outros 
grupos prioritá-
rios. Esta faixa da 
população também 
poderá continuar 
se vacinando a par-
tir de segunda.

A imunização 
ocorre nas unida-
des básicas de Saúde 
(UBSs) e nas assis-

tências médicas am-
bulatoriais (AMAs)/
UBSs integradas, 
de segunda a sába-
do, das 7h às 19h. 

A população acima 
dos 60 anos e com 
dificuldade de loco-
moção terá a possi-
bilidade de ser vaci-

PESSOAS DE TODAS AS IDADES PODERÃO RECEBER O IMUNIZANTE

São Paulo inicia na 2ª feira vacinação
contra influenza para toda população

nada na modalidade 
drive-thru, durante 
todo o mês de maio.

“Ampliar a vaci-
nação para toda a 

população com mais 
de 6 meses é essen-
cial para protegê-
-la e prevenir casos 
graves de influenza, 

especialmente no 
período da sazona-
lidade. É muito im-
portante que todos 
se vacinem”, afirma 
a coordenadora da 
Vigilância em Saúde, 
Mariana de Souza 
Araújo.

Segundo a Secre-
taria Municipal de 
Saúde, desde o início 
da vacinação con-
tra a influenza 2026, 
em 28 março, foram 
aplicadas 1.465.330 
doses do imunizan-
te. A secretaria enfa-
tiza que a vacinação 
é a principal forma 
de prevenção contra 
o vírus da influenza, 
que causa a gripe.
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CONTRA FRAUDE DE R$ 2,5 BILHÕES 
Dois mandados de 

busca e apreensão foram 
cumpridos em Arujá 
nesta quinta-feira (14) 
durante a operação “Re-
fugo”, deflagrada para 
desarticular um esquema 
bilionário de fraude fiscal 
no setor de plásticos.

A ação é conduzida pela 
Receita Federal, Procura-
doria-Geral da Fazenda 
Nacional e pelo Comitê 
Interinstitucional de Recu-
peração de Ativos de São 
Paulo, o CIRA-SP, formado 
pela Procuradoria-Geral 
do Estado de São Paulo, 
Secretaria da Fazenda e 
Planejamento e Ministério 
Público de São Paulo.

Segundo os órgãos 
responsáveis, a investiga-
ção aponta prejuízo supe-
rior a R$ 2,5 bilhões aos 
cofres públicos. O esque-
ma envolveria sonegação 
de impostos, uso de em-
presas de fachada, emis-
são de notas fiscais frias, 
lavagem de dinheiro e 
ocultação de patrimônio.

Ao todo, a operação 
cumpre 46 mandados de 
busca e apreensão em 48 
endereços ligados aos 
investigados, entre resi-
dências, empresas e es-
critórios. As diligências 
acontecem simultanea-
mente em 14 municípios 
do estado de São Paulo.

Além de Arujá, onde 
foram cumpridos dois 
mandados, a operação 
ocorre em Barueri, Ber-
tioga, Caieiras, Cotia, 
Franco da Rocha, Gua-
rulhos, Itapevi, Itupeva, 
Jundiaí, Santana de Par-
naíba, São Bernardo do 
Campo, São Paulo e Ser-
tãozinho.

EMPRESAS DE FA-
CHADA: De acordo 

com a investigação, três 
grandes grupos empre-
sariais do setor de plás-
ticos teriam utilizado ao 
menos 60 empresas de 
fachada para gerar cré-
ditos tributários falsos 
por meio da emissão de 
notas fiscais inidôneas.

Esses créditos seriam 
usados pelos beneficiá-
rios finais para reduzir 
artificialmente o paga-
mento de tributos esta-
duais e federais, como 
ICMS, IPI, PIS/Cofins e 
Imposto de Renda.

Na prática, segundo a 
apuração, as empresas de 
fachada simulavam ope-

rações comerciais para 
dar aparência de legalida-
de ao esquema. Com isso, 
os grupos investigados 
conseguiam se apropriar 
de créditos fiscais inexis-
tentes e diminuir o valor 
dos impostos devidos.

COMO FUNCIONA-
VA O ESQUEMA: Segun-
do os órgãos envolvidos, 
a fraude era estruturada 
em três fluxos principais.

No fluxo das mer-
cadorias, os produtos 
saíam diretamente de 
importadores, indús-
trias de resina plástica 
e intermediários para 
indústrias de plástico e 

grandes recicladoras.
No fluxo das notas fis-

cais, empresas de fachada 
emitiam sucessivas notas 
frias entre si até alcançar 
as empresas beneficiárias 
do esquema. O objetivo 
era criar uma aparência 
formal de legalidade para 
operações que, segundo a 
investigação, não corres-
pondiam à movimenta-
ção real das mercadorias.

Já no fluxo financei-
ro, os valores pagos pelas 
empresas beneficiadas 
eram redistribuídos en-
tre operadores do es-
quema, intermediários, 
empresas patrimoniais e 

pessoas físicas ligadas ao 
grupo investigado.

As investigações tam-
bém apontam que parte 
do dinheiro obtido com 
as fraudes teria sido usa-
da para custear despesas 
pessoais de empresários e 
pessoas ligadas aos bene-
ficiários finais.

Entre os gastos identi-
ficados estão pacotes tu-
rísticos, clubes náuticos, 
lojas de vinhos, além da 
compra de bens móveis e 
imóveis de luxo.

A análise dos mate-
riais apreendidos, tanto 
físicos quanto digitais, 
deverá ajudar na coleta 

de provas sobre a par-
ticipação dos investi-
gados na fraude fiscal 
e na possível prática de 
outros crimes.

Mais de 530 agentes 
públicos participam da 
operação “Refugo”, que 
conta com apoio do Gru-
po de Atuação Especial de 
Combate ao Crime Orga-
nizado, o Gaeco, do Mi-
nistério Público, além das 
polícias Civil e Militar.

Os responsáveis pela 
investigação informaram 
que o objetivo é reunir 
provas para responsabili-
zar os envolvidos nas es-
feras tributária e criminal.

Operação da Receita Federal
cumpre mandados em Arujá
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CERCA DE 1 MILHÃO PROCURAM EMPREGO HÁ DOIS ANOS OU MAIS
O número de pes-

soas que buscam em-
prego há dois anos ou 
mais caiu 21,7% no 
primeiro trimestre de 
2026 em relação ao 
mesmo período de 
2025. Esse contingente 
representa 1,089 mi-
lhão de pessoas, o me-
nor já registrado desde 
2012, quando come-
çou a série histórica 
da principal pesquisa 
sobre mercado de tra-
balho no país.

Em 2025, o país 
tinha quase 1,4 mi-
lhões de pessoas que 
estavam há pelo me-
nos 24 meses tentan-
do uma ocupação. Já 
o maior nível foi em 
2021, ano de pan-
demia de covid-19, 
com 3,5 milhões.

Os recordes fazem 
parte da Pesquisa Na-
cional por Amostra 
de Domicílios (Pnad) 
Contínua Trimes-
tral, divulgada nes-
ta quinta-feira (14) 
pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

O patamar mínimo 
de pessoas à procura 
de trabalho também se 
reflete em outras duas 
faixas temporais. 

- de mais de um 
mês a menos de um 
ano: 3,380 milhões de 
pessoas em busca de 
vaga, recuo de 9,9% 
em relação ao primei-
ro trimestre de 2025. 
Nessa faixa, o maior 

volume foi 7 milhões, 
em 2021.

- de mais de um ano 
a menos de dois anos: 
718 mil pessoas procu-
ravam emprego, redu-
ção de 9% se compa-
rado a 2025. O maior 
patamar pertence tam-
bém a 2021, quando 
eram 2,6 milhões de 
pessoas nessa situação.

A única faixa tem-
poral que não apresen-
ta recorde mínimo é a 
de menos de um mês 
procurando vaga. De 
janeiro a março o país 
tinha quase 1,4 milhão 
de pessoas nessa situa-
ção. Esse patamar fica 

Número de pessoas em busca de
emprego há 2 anos ou mais cai 21,7%

14,7% abaixo do regis-
trado no ano passado, 
mas acima do nível de 
2014 (1,016 milhão).

A pesquisa do IBGE 
detalhou o contingen-
te dos 6,6 milhões de 
desocupados do país 
nas faixas de tempo de 
procura:

- Menos de um mês: 
21,2% dos desocupados

- Um mês a menos 
de um ano: 51,4%

- Um ano a menos 
de dois anos: 10,9%

- Dois anos ou mais: 
16,5%

O analista da pes-
quisa, William Krato-
chwill, aponta que os 

patamares mínimos de 
pessoas à procura de 
emprego nas faixas de 
tempo estão relaciona-
dos ao desempenho do 
mercado de trabalho.

“As pessoas es-
tão gastando menos 
tempo para se realo-
car. O mercado está 
mais dinâmico”.

No fim de abril, o 
IBGE já havia divul-
gado que a taxa de de-
semprego no primeiro 
trimestre de 2026 fi-
cou em 6,1%, a menor 
da série histórica. 

O pesquisador, no 
entanto, faz uma res-
salva sobre a nova 

ocupação encontrada: 
“não necessariamente 
é melhora na qualida-
de do trabalho”.

MAIS CONTA 
PRÓPRIA: A pesqui-
sa do IBGE apura o 
comportamento no 
mercado de trabalho 
para pessoas com 14 
anos ou mais e leva 
em conta todas as 
formas de ocupação, 
seja com ou sem car-
teira assinada, tem-
porário e por conta 
própria, por exemplo.

Pelos critérios do 
instituto, só é consi-
derada desocupada 
a pessoa que efetiva-

mente procurou uma 
vaga 30 dias antes da 
pesquisa. São visitados 
211 mil domicílios em 
todos os estados e no 
Distrito Federal.

William Krato-
chwill descarta que 
a redução do de-
semprego mais lon-
go tenha a ver com 
o desalento, termo 
utilizado para de-
finir a situação das 
pessoas que não 
procuraram traba-
lho por acharem que 
não encontrariam.

“A desistência é 
um ponto que já po-
demos descartar. O 
mercado de trabalho 
tem se mostrado per-
sistente nas contrata-
ções e na manutenção 
do emprego”.

Ele acrescenta que 
o aumento no número 
de pessoas trabalhan-
do por conta própria 
também colabora para 
redução do desempre-
go mais longo.

De acordo com 
a Pnad, o Brasil ti-
nha 25,9 milhões de 
trabalhadores por 
conta própria, o que 
representa 25,5% da 
população ocupada 
no primeiro trimes-
tre de 2026. Nos três 
primeiros meses de 
2012, eram 20,1 mi-
lhões de trabalhado-
res nessa condição.

“Eles tomam a ini-
ciativa de ser seu pró-
prio negócio”, conclui 
Kratochwill.
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PLATAFORMA TAMBÉM REÚNE INFORMAÇÕES SOBRE SAÚDE MENTAL

Governo lança sistema que permite 
autoexclusão em sites de apostas

O governo federal 
lançou a Platafor-
ma Centralizada de 
Autoexclusão, ferra-
menta que permite 
ao cidadão bloquear 
simultaneamente to-
das as contas em sites 
de apostas autoriza-
dos pela Secretaria de 
Prêmios e Apostas do 
Ministério da Fazen-
da (SPA/MF). O ca-
dastro pode ser feito 
pelo endereço eletrô-
nico gov.br/autoexclu-
saoapostas, utilizando 
conta gov.br de nível 
prata ou ouro.

Até então, cada 
site de apostas ofe-
recia sua própria op-
ção de autoexclusão. 
Com o novo sistema, 
o bloqueio passa a ser 
unificado. Ao soli-
citar a autoexclusão, 
o usuário tem todas 
as contas ativas blo-
queadas, fica impe-
dido de abrir novos 
cadastros e deixa de 
receber publicidade 
direcionada de pla-
taformas de apostas. 
A funcionalidade in-
dividual nos sites se-
gue disponível.

Além do bloqueio, 
a plataforma reú-
ne informações so-
bre saúde mental e 
orientações de aten-
dimento no Siste-
ma Único de Saúde 
(SUS). Segundo o 
governo, a autoex-

clusão é reconheci-
da pela comunidade 
científica como es-
tratégia eficaz de re-
dução de danos asso-
ciados às apostas.

Para realizar o pro-
cedimento, o usuário 
deve escolher por 
quanto tempo deseja 
permanecer afastado 
— entre 1 e 12 meses 
— ou optar por perí-
odo indeterminado. 
No caso da autoe-
xclusão sem prazo, 
há até um mês para 
cancelar a decisão. 

Também é necessá-
rio apontar o motivo 
da solicitação (deci-
são voluntária, difi-
culdades financeiras, 
recomendação de 
profissional de saú-
de, perda de controle 
sobre o jogo, saúde 
mental).É necessá-
rio aceitar os termos 
de uso, verificar se 
os dados pessoais 
estão corretos e, em 
seguida, o usuário 
recebe um registro 
de confirmação da 
autoexclusão.

Após a confirma-
ção, as operadoras 
autorizadas têm até 
72 horas para efeti-
var o bloqueio.

A ferramenta tam-
bém pode ser utiliza-
da por pessoas que 
nunca apostaram. 
Nesses casos, é pos-
sível indicar que o 
objetivo é evitar o 
uso indevido de da-
dos pessoais por pla-
taformas de apostas.

O secretário de 
Prêmios e Apostas 
do Ministério da Fa-

zenda, Regis Dude-
na, destacou que o 
sistema reúne outras 
funcionalidades.

“Será uma plata-
forma de múltiplas 
atividades, e não 
apenas de autoex-
clusão. Todo cidadão 
que quiser informa-
ções sobre o tema, 
que quiser fazer o 
Autoteste de Saúde 
Mental, poderá aces-
sar o sistema e nele 
entender as especi-
ficidades e os riscos 
desse setor”, afirmou.

A plataforma in-
tegra as ações do 
Grupo de Trabalho 
Interministerial so-
bre Saúde Mental e 
Prevenção de Danos 
do Jogo Problemá-
tico, que reúne os 
ministérios da Fa-
zenda, Saúde, Espor-
te e a Secretaria de 
Comunicação Social 
da Presidência da 
República. O siste-
ma foi desenvolvido 
pelo Serviço Federal 
de Processamento de 
Dados (Serpro).



Obesidade se torna principal 
fator de risco à saúde no Brasil

www.jornalagoranews.com.br08 16 de Maio de 2026

DIAGNÓSTICO É DO ESTUDO GLOBAL SOBRE CARGA DE DOENÇAS
A obesidade se tornou o 

maior fator de risco para a saúde 
no Brasil, superando a hiperten-
são, que foi o elemento de maior 
preocupação por décadas. 

Agora, a pressão alta está 
em segundo lugar, seguida 
do quesito glicemia elevada.

Esse é um dos destaques 
da análise nacional do Estudo 
Global sobre Carga de Doen-
ças, feito por milhares de pes-
quisadores de todo o mundo, 
cobrindo mais de 200 países. 

O diagnóstico brasileiro 
foi publicado na edição de 
maio da revista científica 
The Lancet Regional Heal-
th - Americas. O levanta-
mento enfatiza que a popu-
lação passou por grandes 
mudanças no estilo de vida 
nas últimas décadas, como 
aumento da urbanização.

Esse cenário contribuiu 
para reduzir os níveis de 
atividade física, adotar die-
tas hipercalóricas, ricas em 
sal e com excesso de ali-
mentos ultraprocessados.

O endocrinologista 
Alexandre Hohl, membro 
da Associação Brasileira 
para o Estudo da Obesida-
de e Síndrome Metabólica 
(Abeso) e da Sociedade 
Brasileira de Endocrinolo-
gia e Metabologia, também 
destaca essas mudanças.

Segundo ele, esses com-
portamentos contribuem 
para que os brasileiros vi-
vam em um “ambiente obe-
sogênico”. Para ele, a obe-
sidade é um dos maiores 
desafios de saúde pública 
que o país precisa enfrentar.

“A obesidade não é ape-
nas excesso de peso, mas 
uma doença crônica infla-
matória e metabólica que 
aumenta simultaneamente 
o risco de diabetes tipo 2, 
hipertensão, infarto, AVC e 
vários tipos de câncer.”

NÚMEROS: Essas altera-
ções no estilo de vida e suas 
consequências ficam evi-
dentes na comparação com 
os dados mais antigos apre-

sentados, de 1990. Naquele 
ano, os três maiores fatores 
de risco eram a hipertensão, 
seguida pelo tabagismo e a 
poluição por materiais par-
ticulados no ar. 

O Índice de Massa Cor-
poral (IMC) elevado, o 
principal indicador da obe-
sidade, figurava em sétimo 
lugar e a glicemia elevada, 
em sexto. Em 2023, a obe-
sidade passa a ocupar a pri-
meira posição, após cresci-

mento constante no risco 
atribuído, que acumulou 
15,3% desde 1990.

A comparação entre 
1990 e 2023 traz boas e más 
notícias: por um lado, o ris-
co de morte ou de perda de 
qualidade de vida causado 
pela poluição particulada 
do ar caiu 69,5%. 

Por outro, a queda 
também foi expressiva, de 
aproximadamente 60%, 
nos casos do tabagismo, 

prematuridade e baixo 
peso ao nascer e alto índice 
de colesterol LDL.

Porém, de 2021 a 2023, 
o risco por tabagismo apre-
sentou um ligeiro aumento 
de 0,2%, após muitos anos 
de queda sustentada. 

Chama atenção ainda o 
risco atribuído à violência 
sexual durante a infância, 
que aumentou quase 24%. 
Este fator aparecia na 25ª 
posição em 1990 e saltou 

para o 10º em 2023. 
Veja a lista atual de 

maiores fatores de risco à 
mortalidade ou perda da 
qualidade de vida: 

Índice de massa corporal 
elevado; Hipertensão; Gli-
cemia elevada; Tabagismo; 
Prematuridade ou baixo 
peso ao nascer; Abuso de 
álcool; Poluição particulada 
do ar; Mau funcionamen-
to dos rins; Colesterol alto; 
Violência sexual na infância.
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GASTOS DA “GERAÇÃO PRATEADA” SERÃO DE R$ 559 BILHÕES, MOSTRA ESTUDO
Em cerca de 20 anos, 

metade do consumo 
das famílias brasileiras 
com produtos e servi-
ços relacionados à saú-
de será de pessoas com 
50 anos ou mais. A 
chamada geração pra-
teada, referência aos 
cabelos grisalhos, res-
ponderá por R$ 559 bi-
lhões de um total de R$ 
1,1 trilhão consumido 
com saúde em 2044.

Essa projeção re-
presenta um avanço 
em relação a 2024, 
quando a geração 50+ 
representava 35% des-
se gasto com medi-
camentos, planos de 
saúde e suplementos, 
entre outros produtos.

Os dados fazem par-
te do estudo Mercado 
Prateado: consumo dos 
brasileiros 50+ e proje-
ções, feito pela data8, 
empresa especializada 
em pesquisas relacio-
nadas a envelhecimen-
to e longevidade.

Uma das coorde-
nadoras da pesquisa, 
Lívia Hollerbach con-
ta que não é surpresa 
as pessoas gastarem 
mais com saúde à me-
dida que envelhecem, 
mas, mesmo assim, as 
constatações são pre-
ocupantes.

“Nos surpreendeu 
essa projeção de que 
muito rapidamente, 
em menos de 20 anos, 
essa população já vai 
ser responsável por 
movimentar metade 
do consumo no país 

em todo o setor de 
saúde”, disse.

PESO NO BOLSO: 
O levantamento apon-
ta que a relação entre 
faixa etária e consumo 
com saúde cresce de 
forma desproporcio-
nal quando se observa 
a população que forma 
a geração prateada.

Em 2024, o Brasil 
tinha 59 milhões de 
pessoas 50+, o que re-
presentava 27% da po-
pulação, mas 35% do 
consumo com saúde.

Em 2044, a proje-
ção é que o país tenha 
92 milhões de pessoas 
nessa faixa etária. Esse 
contingente represen-
tará 40% da população 
e 50% do consumo.

“A saúde realmente 
vai tomar grande parte 

Pessoas 50+ vão representar metade 
do consumo com saúde em 2044

do bolso do brasileiro”, 
afirma Lívia Hollerbach.

De acordo com o 
estudo, planos de saú-
de, medicamentos e 
suplementos repre-
sentam 79% da cesta 
mensal de consumo de 
saúde das pessoas com 
mais de 50 anos.

Os pesquisadores 
estimaram o peso do 
consumo com saúde no 
orçamento pessoal. Na 
população com menos 
de 50 anos, 8% da ren-
da vão para produtos e 
serviços relacionados à 
saúde. Para a geração 
prateada, o impacto no 
bolso é de 14%.

O levantamento de-
talha mais por faixa 
etária. Pessoas de 50 
a 54 anos direcionam 
11% do consumo men-

sal para a saúde. Na 
faixa de 70 a 74 anos, 
o patamar passa para 
18%. Entre as pessoas 
com 80 anos ou mais, o 
peso chega a 21%.

Os demais gastos 
são com consultas 
médicas, exames, ma-
teriais de tratamento 
entre outros.

ESTRUTURA DE 
SAÚDE: A coordena-
dora do estudo chama 
a atenção para a neces-
sidade de o país se pre-
parar para o envelhe-
cimento da população, 
tanto na esfera pública 
quanto privada.

“A população bra-
sileira apresenta uma 
demanda por cuidado 
e atenção à saúde que, 
em territórios mais 
vulneráveis, supera a 

capacidade de respos-
ta disponível, seja pelo 
Poder Público, seja 
pela iniciativa priva-
da”, diz Lívia.

Para a especialista, o 
“congestionamento re-
corrente” dos serviços 
públicos e privados é 
um indicativo de que a 
oferta existente já ope-
ra sob forte pressão, em 
um cenário em que a 
demanda tende a cres-
cer de forma contínua 
nas próximas décadas.

CAMINHOS: En-
tre os caminhos para 
lidar com os desafios 
presentes e futuros, ela 
cita o desenvolvimen-
to de cadeia de cuida-
dos de longa duração. 
“É uma das maiores 
prioridades quando 
olhamos para a transi-

ção demográfica”.
Ressalta ainda a ne-

cessidade de a medicina 
preventiva ganhar cada 
vez mais importância e 
espaço na sociedade. “É 
extremamente impor-
tante essa cultura”, enfa-
tiza, acrescentando que 
enxerga avanços, como 
a redução do tabagismo 
e do consumo de álcool.

A coordenadora 
assinala que o foco da 
sociedade deve ser re-
lacionar aumento de 
expectativa com quali-
dade de vida.

“Isso só vai acon-
tecer quando a gente 
tiver não só conscien-
tização, mas realmen-
te programas, produ-
tos e serviços focados 
para uma saúde pre-
ventiva”, conclui.
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FOCO SÃO OS JOVENS DE 15 A 24 ANOS

Campanha de conscientização
e prevenção de HIV/Aids

No Dia Mundial 
de Luta contra a Aids, 
celebrado na última 
quinta-feira (1°), o 
Ministério da Saúde 
lançou a


